
 
  

 

 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM  ARTE E CULTURA VISUAL 
 

PLANO DE ENSINO 

 
 

DISCIPLINA: Tópico Especial Linha A – Perspectivas Feministas nas Artes Visuais: 
Contexto Brasileiro 

ANO/SEMESTRE: 2026-2 (Quintas-feiras das 14 às 17h40min) 

TIPO: (  ) OBRIGATÓRIA       (X) ELETIVA        

Número de Créditos: 04                         

Carga Horária: 64 horas  

Aulas Teóricas: XX horas 

Aulas Práticas: XX horas 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Ana Lúcia Beck 

DRIVE DA DISCIPLINA: https://drive.google.com/drive/folders/1HyAm-lpLlT7SBklil_EgfhZmLHoasPKv?usp=sharing  

 
 

TEMÁTICA 

A disciplina prevê o estudo teórico introdutório de autoras e artistas brasileiras relevantes para o 

debate de questões feministas e direitos das mulheres, bem como para a reflexão sobre a produção 

e os processos de criação no contexto da arte brasileira moderna e contemporânea. A disciplina 

proõe operar na intersecção entre a abordagem teórica, a análise de imagens e produções artísticas, 

desdobrando-se na identificação de questões chave para o debate feminista a serem consideradas 

em produções textuais e desenvolvimento de proposta curatorial dedicada à produção de mulheres 

artistas em Goiás.  

 
 

EMENTA 

Estudo teórico-prático do contexto brasileiro de formação, produção e recepção crítica da produção 

de artistas mulheres, tendo como finalidade o mapeamento de metodologias e abordagens de 

pesquisa desta produção, bem como o desdobramento destas na criação artística, produção textual 

e curatorial. A disciplina propõe uma metodologia de ensino baseada na convergência entre a análise 

visual e o estudo teórico, possibilitanto aos discentes também o exercício profissional em teoria e 

história da arte a ser ampliado com a realização de pesquisa em acervo museológico local e 

desenvolvimento de produção textual e proposta curatorial. 

 

 
 



  

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA 

O objetivo geral da disciplina é habilitar os discentes do PPGACV a desenvolverem pesquisas em 

história, teoria e crítica de arte e/ou embasarem sua produção artística e de material crítico analítico 

(textos ensaísticos, propostas curatoriais e editoriais) sobre artistas mulheres sob perspectiva 

feminista considerando o contexto da arte brasileira moderna e contemporânea.  

 Visando alcançar o objetivo geral, serão considerados os seguintes objetivos específicos: 

1) Leitura e estudo de autoras chave para delimitação da perspectiva feminista em Artes Visuais 

no contexto brasileiro considerando suas delimitações críticas, paradigmas, limitações e 

potenciais.  

2) Estudar brevemente a presença de artistas mulheres na história da arte no Brasil.  

3) Instrumentalizar o posicionamento crítico dos discentes frente aos impasses históricos para 

o debate feminista, bem como para a produção e recepção e musealização da produção de 

artistas mulheres no Brasil. 

4) Reconhecer e analisar a produção de artistas mulheres brasileiras e sua recepção frente às 

condições históricas impostas pelas ideologias de gênero.  

5) Promover a abordagem e estudo da produção de artistas mulheres brasileiras a partir do 

conhecimento sobre/posicionamento crítico frente às perspectivas feministas. 

6) Exercitar e avaliar leituras críticas da produção de artistas mulheres a partir de perspectivas 

feministas. 

7) Avaliar e discutir textos sobre a recepção da produção de artistas mulheres no contexto 

moderno e contemporâneo.  

8) Elaborar ensaio crítico e proposta curatorial coletiva sobre a produção de artistas mulheres 

no circuito Goianiense a partir de pesquisa no acervo do Museu de Arte de Goiânia.  

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte 1 – Artistas Pioneiras e seus contextos 

1) Artistas mulheres no Brasil na virada dos séculos XIX/XX: formação, produção artística e 
recepção crítica.  

Parte 2 – Artistas Mulheres no contexto do Modernismo brasileiro 

1) Arte Moderna: artistas mulheres e Modernismo brasileiro 

2) Arte Moderna: a recepção crítica da produção de Maria Martins 



  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

3) Arte em Goiás: Introdução ao contexto regional e modernismo 

Parte 3 – Artistas Mulheres na Arte contemporânea brasileira 

1) Arte Contemporânea: o contexto de produção de artistas nas décadas de 1960 e 1970 

2) Arte Contemporânea: A produção de artistas brasileiras e o foco na herança colonial.  

Parte 4 – Novas perspectivas ou como trazer a teoria para a prática: 

3)  Repensar a produção e as obras em acervo de artistas mulheres no cenário goianiense: 
produção textual e curatorial.  

 
 
 

DATA 

 
CRONOGRAMA DE TRABALHO 

13 agosto Apresentação da disciplina e discussão sobre Plano de Ensino, leituras, atividades e 
trabalhos a serem realizados. 

20 agosto Artistas Pioneiras e seus contextos (textos a definir).  

27 agosto ATIVIDADE NÃO PRESENCIAL – Realização de leituras e preparação para 
seminários.  

A docente estará participando da Cerimônia de Entrega dos Prêmios da ABCA 2026 
na qualidade de vice-presidente da associação para o Centro-Oeste.  

3 
setembro 

Artistas Pioneiras e seus contextos (textos a definir). 

10 
setembro 

Arte Moderna: artistas mulheres e Modernismo brasileiro (textos a definir). 

17 
setembro 

Arte Moderna: artistas mulheres e Modernismo brasileiro (textos a definir). 

24 

setembro 

Atividade introdutória no acervo do MAG 

1 outubro Arte em Goiás: Introdução ao contexto regional e modernismo 

8 outubro Pesquisa no acervo do MAG. 

15 
outubro 

SIPACV 

22 
outubro 

Arte Contemporânea: o contexto de produção de artistas nas décadas de 1960 e 1970. 

29 Ponto facultativo – Dia do Servidor Público 



  

 

DATA 
 

CRONOGRAMA DE TRABALHO 

outubro 

5 
novembro 

Pesquisa no acervo do MAG. 

12 
novembro 

Arte Contemporânea: o contexto de produção de artistas nas décadas de 1960 e 1970. 

19 
novembro 

Arte Contemporânea: A produção de artistas brasileiras e o foco na herança colonial. 

26 
novembro 

Discussão do esboço do projeto curatorial artistas mulheres no acervo do MAG.  

3 
dezembro 

Atividade de N2 – Parte 1: 
Apresentação da proposta curatorial (seleção de obras e argumentos para textos de 
apresentação).  
Encerramento das atividades presenciais. 

9 
dezembro 

Atividade não presencial. 

Atividade de N2 – Parte 2: Entrega do artigo final. 

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos recursos 

didáticos a serem empregados em aula) 

Aulas expositivo dialogadas, leituras e fichamento de textos, seminários dirigidos, leitura de  

imagens e elaboração de textos crítico-ensaísticos sobre produções de artistas mulheres, pesquisa  

em acervo (Museu de Arte de Goiânia).  

 



  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para obtenção 

do resultado final) 

Serão considerados dois instrumentos de avaliação: 
 

1) Atividade de N1 – Seminários de apresentação dos textos chave da disciplina: 
Apresentação individual ou em dupla (com uso de recurso audiovisual) de referência 
bibliográfica elencada entre a bibliografia básica da disciplina mediante sorteio.  

Esta apresentação deverá ser realizada priveligiando o acesso à imagem das obras 
consideradas em articulação com  os autores. 

  
2) Atividade de N2. – Parte 1: Elaboração coletiva de proposta curatorial a ser realizada a 

partir da pesquisa de obras do acervo do MAC. 
 

3) Atividade de N2. – Parte 2: 
Elaboração individual de artigo crítico sobre obra do acervo do MAG. Para elaboração do 
artigo, seguir o template disponibilizado. O discente deverá, fazendo uso da leitura visual de 
obras destacadas a partir do acervo do Museu de Arte de Goiânia e do referencial 
bibliográfico da disciplina, discorrer sobre as características da produção escolhida 
considerando os seguintes aspectos: 
 

a) Processo de criação/instauração da obra; 
b) Características visuais/formais da obra; 
c) Presença/ausência/caracterização do feminino e/ou de questões chave para 

discussões feministas; 
d) Contribuição da obra para o debate feminista, considerando chaves de leitura que 

ampliem o entendimento e a caracterização da produção de artistas mulheres 
brasileiras.  

e) Articulação/comentário/posicionamento crítico frente aos debates ocorridos na 
displina. 

f) Articulação/comentário/posicionamento crítico frente ao referencial de pesquisa 
considerado ao longo do desenvolvimento da disciplina.  

 
Também serão considerados os seguintes critérios: 
 

• Pontualidade na entrega; 

• Correto uso da linguagem e expressão clara dos conteúdos; 

• Qualidade das fontes de pesquisa; 

• Qualidade do processo investigativo no acervo; 

• Correta organização dos materiais: clareza, objetividade, criatividade; 

• Capacidade de argumentação; 

• Articulação entre o referencial artístico e crítico-bibliográfico; 

• Originalidade no enfoque às obras; 

• Capacidade de leitura crítica e síntese; 

• Adequação às Normas ABNT para indicação das referências de pesquisa; 

• Revisão da digitação e organização dos materiais; 

• Uso do template disponibilizado; 

• Observação às demais instruções indicadas neste documento. 
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